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Devedores contumazes I

Cota zero renovada II

A Receita Federal divulgou 

a primeira lista de contri-

buintes classificados como 
devedores contumazes, após 

a conclusão dos processos 

administrativos previstos em 

lei. A medida busca combater 

a inadimplência estruturada, 

reduzir práticas de concor-

rência desleal e ampliar a 

transparência fiscal.

A medida terá validade por 

seis meses a partir de 1º de 

julho e contempla um limite 

de US$ 463 milhões em veí-

culos nos regimes CKD e SKD, 

que permitem a montagem fi-

nal dos automóveis no Brasil. 

Segundo o Gecex, os veículos 

eletrificados semidesmonta-

dos terão a tarifa de importa-

ção elevada para 35%.
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Medida tem validade por seis meses, diz ministro
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Cota zero renovada I

Devedores contumazes II

Bolsa Família I

Bolsa Família II

O Comitê-Executivo de 

Gestão da Câmara de Co-

mércio Exterior manteve o 

cronograma de aumento das 

tarifas de importação para 

veículos elétricos e híbridos. 

O órgão, no entanto, aprovou 

a recriação de uma cota de 

importação com alíquota zero 

para modelos desmontados e 

semidesmontados.

Os primeiros contribuintes 

enquadrados pertencem ao 

setor fumageiro. Segundo 

a Receita, os débitos iden-

tificados nesse segmento 
ultrapassam R$ 25 bilhões. O 

enquadramento como deve-

dor contumaz ocorre quando 

há inadimplência substancial, 

reiterada e sem justificativa. 
Antes da classificação, os con-

tribuintes foram notificados.

A Caixa Econômica Federal 

paga nesta quarta-feira (24) 

a parcela de junho do Bolsa 

Família aos beneficiários com 
Número de Inscrição Social 

(NIS) de final 6. O valor mí-
nimo corresponde a R$ 600, 

mas com o novo adicional o 

valor médio do benefício sobe 

para R$ 677,66. 

De acordo com o Ministé-

rio do Desenvolvimento e 

Assistência Social, neste mês 

o programa de transferência 

de renda do Governo Fede-

ral alcançará 19,34 milhões 

de famílias, com gasto de R$ 

13,08 bilhões. 

Além do benefício míni-

mo, há o pagamento de três 

adicionais. 

Renovação de cota zero para carros 
elétricos beneficia consumidor
Garantir melhores preços para o consumidor brasilei-

ro e fortalecer a indústria automotiva nacional são as 

principais razões do governo federal para renovar, por 

seis meses, as cotas de importação com alíquota zero 

para veículos eletrificados desmontados (CKD) e semi-
desmontados (SKD). 

A informação é do ministro do Desenvolvimento, In-

dústria e Comércio, Márcio Elias Rosa.

Em entrevista ao programa Bom dia, ministro, na 

quarta-feira (24), ele explicou que a presença dos veículos 

elétricos já virou parte da cena urbana do país.

“O governo federal tomou essa decisão ontem não foi 

para causar dano para produção nacional, ao contrário, é 

para favorecer sobretudo o consumidor, o mercado.”

Mercado de trabalho formal cresce 2,6%

Câmbio pressionado

Dólar atinge maior valor desde o fim de março

O mercado de trabalho formal brasileiro registrou 

crescimento de 3,6% em um ano e alcançou 62,2 

milhões de vínculos ativos em fevereiro de 2026, se-

gundo dados da nova Relação Anual de Informações 

Sociais (Rais) Mensalizada, divulgados nesta quarta-

-feira (24) pelo Ministério do Trabalho e Emprego. O 

avanço foi impulsionado principalmente pelo aumen-

to do número de servidores públicos.

O dólar à vista encerrou o dia com valorização de 

0,89%, cotado a R$ 5,187, maior nível de fechamento 

desde 30 de março. A moeda chegou a tocar R$ 5,19 

durante a sessão. O movimento refletiu a busca por 
segurança diante da expectativa por novos dados de 

inflação nos Estados Unidos, que podem influenciar as 
decisões do Fed sobre juros. 

O dólar avançou na terça-feira (23) diante da maior 

aversão ao risco global e fechou no nível mais elevado 

em quase três meses. A bolsa de valores subiu pou-

co mais de 0,5%, refletindo, em parte, o alívio após a 
divulgação da ata da última reunião do Copom. No 

exterior, investidores acompanharam a queda das ações 

de tecnologia nos Estados Unidos, sinais sobre a política 

monetária do Federal Reserve e as negociações envol-

vendo o petróleo, que fechou em baixa.
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Serviço público puxa alta

Nova plataforma 
aproxima 
chineses da 
bolsa brasileira

O Brasil deu um novo 

passo para ampliar a apro-

ximação com o mercado fi-

nanceiro chinês. O ministro 

da Fazenda, Dario Durigan, 

participou nesta quarta-feira 

(24) do lançamento da parce-

ria que permitirá a disponibi-

lização de dados do mercado 

de capitais brasileiro na Wind 

Financial Terminal, principal 

plataforma de informações fi-

nanceiras da China.

A iniciativa conecta bases 

da B3, a bolsa de valores bra-

sileira, à ferramenta usada 

por gestores de recursos, ban-

cos, seguradoras e corretoras 

chinesas, criando uma ponte 

direta entre investidores asiá-

ticos e ativos brasileiros.

A parceria faz parte de 

uma missão oficial da Fa-

zenda à China, voltada a am-

pliar a cooperação financeira, 
atrair investimentos e avan-

çar em agendas relacionadas 

à transição ecológica.

Com a integração, usuá-

rios institucionais chineses 

terão acesso a informações 

do mercado brasileiro, como:

■ cotações de ativos;

■ índices de mercado;

■ estatísticas de negociação;

■ dados de referência;

■ séries históricas.

Segundo o Ministério da 

Fazenda, a medida reduz a 

distância entre investidores 

e oportunidades no Brasil, ao 

facilitar análises, compara-

ções de mercado e decisões 

de alocação de recursos.

Antes do evento em Xan-

gai, Durigan afirmou que a 
iniciativa fortalece a transpa-

rência e ajuda a posicionar o 

país como destino de investi-

mentos internacionais.

“O Brasil tem se consoli-

dado como um porto segu-

ro e dinâmico para o capital 

estrangeiro. Ao integrarmos 

os dados da B3 à principal 

plataforma financeira da 
China, estamos construindo 

uma ponte de transparência 

que reduz distâncias e dá aos 

investidores asiáticos as fer-

ramentas necessárias para 

participarem ativamente do 

nosso crescimento”, declarou.

O governo brasileiro ava-

lia que o maior acesso às in-

formações do mercado nacio-

nal pode diversificar as fontes 
de financiamento da econo-

mia e aumentar a presença 

de investidores chineses no 

país.

A expectativa é que a inte-

gração entre as plataformas 

ajude a fortalecer a coope-

ração financeira bilateral e 
amplie o fluxo de capital es-

trangeiro para setores estraté-

gicos da economia brasileira.

Ministro Dario Durigan participou de 
lançamento em viagem a Xangai
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A parceria faz parte de uma missão oficial da Fazenda à China
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